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RESUMEN

Objetivo: El objetivo fue 
estudiar los métodos más 
accesibles, baratos y válidos 
para la cuantificación de la 
altura y del tiempo de contacto 
(TC) del salto vertical drop 
jump (DJ). Metodología: La 
investigación fue constituida 
por 2 grupos, 17 deportistas de 
alto rendimiento (G1), (edad: 
21,8 ± 2,6 años) y 16 deportistas 
de iniciación deportiva (G2), 
(edad: 13,5 ± 2,2 años). Fueron 
ejecutados tres saltos DJ con 
intervalos de 30” entre ellos en 
la alfombra de contacto (AC), 
simultáneamente grabados con 
un iphone 8 en el plan frontal, 
en que fue mensurado el TC y la 
altura del salto en la aplicación 
My jump2 (MJ2) y con un 
smartphone samsung en el plan 
lateral para la cuantificación 
del TC y el tiempo de vuelo 
en el software kinovea® (Sk) 
(por dos evaluadores distintos), 
para la posterior cuantificación 

de la altura del salto. Para 
el análisis de los datos fue 
utilizado solamente el mayor 
salto, cuantificado por la AC. 
Fue utilizado el coeficiente de 
correlación inter-clase (ICC), 
la correlación de Pearson (r) y 
los gráficos de Bland-Altaman 
para testar la confiabilidad, 
correlación y concordancia de los 
métodos evaluados con la AC. 
Resultados: Las correlaciones y 
confiabilidades para la altura del 
salto en el G1 y G2 fueron casi 
perfectas (r=1; ICC=1; IC=1-
1; p<0,001). El TC en el G1 
(r=698-963; ICC=677-964) y 
en el G2 (r=485-995; ICC=273-
993) presentaran variaciones. 
Conclusión: El MJ2 y SK son 
confiables para mensurar la 
altura del salto y el TC durante 
el drop jump.

Palavras-Chave: Salto Vertical; 
Drop Jump; Tiempo de Contacto; 
Altura del Salto.
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ABSTRACT

Objective: The objective was to analyze more accessible, cheap and valid methods 
for quantifying the height and contact time (CT) of the vertical drop jump (DJs). 

Methods: The research consisted of 2 groups, 17 high-performance athletes (G1), 
(age: 21.8 ± 2.6 years) and 16 beginner sports athletes (G2), (age: 13.5 ± 2.2 
years). Three DJ jumps were performed with 30” intervals between them on the 
contact platform (CP), simultaneously recorded with an iPhone 8 in the frontal 
plane, where the CT and jump height were measured in the My Jump 2 app (MJ2) 
and with a Samsung smartphone in the lateral plane to quantify the CT and flight 
time in the kinovea software (SK) (by two different evaluators), to later quantify 
the jump height. For data analysis, only the highest jump was used, quantified by 
CP. The intercalary correlation coefficient (ICC), Person correlation (r) and Bland-
Altman graphs were used to test the reliability, correlation and agreement of the 
methods tested with the TAP. 

Results: Correlations and reliabilities for jump height in G1 and G2 were almost 
perfect (r=1; ICC=1; CI=1-1; p<0.001). CT in groups G1 (r=698-963; ICC=677-
964) and G2 (r=485-995; ICC=273-993) varied. 

Conclusion: The MJ2 and SK are reliable for measuring jump height and TC 
during the drop jump.

Key-Words: Vertical Jump; Drop Jump; Contact Time; Jump Height.

O salto vertical é um movimento muito utilizado 
nas atividades físicas, já que a capacidade 
de saltar alto e eficaz é fundamental para o 
desempenho bem-sucedido em diversos esportes1. 
Muito utilizado por pesquisadores, treinadores e 
preparadores físicospela sua simplicidade e riqueza 
de informações, o salto vertical pode ser utilizado 
também para treinamento pliométrico2,3,4,5, 
avaliações físicas e monitoramento de adaptações 
neuromusculares6,7,8e, até mesmo, para detecção e 
seleção de talentos9.

Suas diversas funcionalidades e ampla utilização 
proporcionaram vários estudos no qual surgiram 
diversas formas e métodos de mensurar a altura 
do salto vertical10,11,12. Devido aos estudos, sabe-se 
que o tempo de voo é a variável mais confiável 
e utilizada para quantificar a altura do salto12,13,14. 
Métodos como a plataforma de força conhecida 
como o padrão ouro15, tapete de contato11,16, 
plataforma infravermelha14 e análises de vídeos 
por meio de software14, utilizam-se dessa variável 
para determinar a altura do movimento.

Introdução

No entanto, sabe-se que métodos como o 
padrão ouro e o tapete de contato necessitam de 
um alto custo financeiro, dificultando acesso das 
ferramentas para clubes com aquisições mais 
baixas, profissionais da área esportiva. Além 
disso, trata-sede instrumentos volumosos para 
deslocamentos e necessitam de energia para os 
computadores, podendo dificultar a utilização em 
campo.

O My Jump 2 (MJ2) é um aplicativo para 
celular desenvolvido para calcular a altura dos 
saltos a partir do tempo voo através da gravação 
de vídeo. O app é encontrado em como Apple 
Store para Iphone e PlayStore para android, 
necessitando de um baixo custo para sua aquisição. 
Estudos13,17,18,19,20mostraram uma correlação 
quase perfeitanos resultados dos saltos, counter 
movimente jump (CMJ), squat jump (SJ) e drop 
jump (DJ), comparando o MY2 com a plataforma 
de força, configurando-se recurso, válido, barato e 
acessível para analisar o salto vertical em diversas 
situações. 
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Já o kinovea® (SK) é um software desenvolvido 
para análises de vídeos gratuitas, muito utilizado 
no meio esportivo, possuindo funções de capturar, 
desacelerar, comparar, anotar e medir movimentos 
em vídeos. A ciência do esporte na atualidade vem 
buscando analisar a confiabilidade do software 
para a mensuração da altura do salto vertical, 
sendo que, alguns deles analisaram a altura do 
salto por meio do tempo de voo, demonstrando 
uma correlação quase perfeita entre o software e 
métodos já considerados válidos para altura do 
CMJ e do SJ12,21,22,23. 

No entanto, há uma lacuna na literatura quando 
se fala DJ, tendo em vista que uma das variáveis 
de análise do movimento é o tempo de contato 
(TC), principalmente quando se estuda meios 
alternativos de análise do TC.

O objetivo do presente estudo foianalisar 
métodos mais acessíveis, baratos e válidos para 
quantificação da altura do salto vertical drop jump. 
Mais especificamente, neste estudo, foi utilizado 
o softwareKinovea, que é gratuito e disponível 
em https://www.kinovea.org. Assim, buscou-se a 
validação do uso do softwarekinovea para análise 
da altura do salto e TCno salto vertical drop jump, 
pois até então não foi encontrado na literatura 
estudos utilizando este recurso. Como objetivo 
secundário buscou-se apresentar o método My 
Jump 2 como uma ferramenta mais acessível para 
mensuração do salto.

Delineamento e Aspectos Éticos 

Trata-se de um estudo transversal e comparativo, 
abordagem quantitativa, realizado em 2019 com 
33 atletas de idades entre 11 e 29 anos, de ambos 
os sexos, membros de uma equipe de atletismo de 
reconhecimento nacional, em Lavras-MG. Esse 
estudo foi apreciado e aprovado pelo comitê de 
ética da Universidade Federal de Lavras (UFLA) 
(CAAE: 59466616.5.0000.5148; parecer n° 
1.786.844) e todos voluntários e responsáveis 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), antes de iniciar a participação. 

Como critérios de inclusão os participantes 
deveriam apresentar o TCLE assinado, não 
apresentar nenhuma lesão osteomuscular e/ou 
problema de saúde, e para exclusão foi considerada 
desistência do voluntário e não executar os testes 
de forma adequada, apresentando resultados 
incapazes de serem analisados devido a erros 
no protocolo do Drop Jump. Todos os atletas 
foram submetidos a avaliações antropométricas, 
aquecimento e familiarização do salto antes de 
realizarem o teste, em seguida os participantes 
realizaram o Drop Jump e o mesmo salto foi 
registrado de forma simultânea para ser avaliado 
através dos três tipos de métodos analisados. 

Metodologia

Amostra

 Os participantes foram divididos em 2 grupos. 
No grupo 1 (G1) estavam os atletas de alto 
rendimento24, e foi constituído por 17 voluntários 
(7 mulheres e 10 homens, idade 21,8 ± 2,6 anos, 
peso = 67,1 ± 10,4 kg, estatura= 173,8 ± 8,6 cm, 
comprimento de membros inferiores= 103,1 ± 
10,7). Nesse grupo todos os atletas eram federados 
e participavam de competições a nível nacional e 
internacional, treinavam de 4 a 7 vezes por semana 
no mínimo 2h por dia, e faziam uso do treinamento 
pliométrico. Enquanto, no grupo 2 (G2) estavam 
16 atletasde iniciação esportiva (12 mulheres e 4 
homens, idade 13,5 ± 2,2 anos, massa corporal 
= 57,9 ± 18,7kg, estatura = 163,1 ± 10,2cm, 
comprimento de membros inferiores = 101,6 ± 5,9) 
que praticavam vários tipos de esportes além do 
atletismo e participavam de competições escolares 
a nível regional e estadual. 
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A coleta foi realizada por uma equipe 
previamente treinada/capacitada no Laboratório 
de Estudos do Movimento Humano (LEMOH), 
localizado no Departamento de Educação Física 
da UFLA, nos dias 20 e 21 de junho de 2019, 
contemplando aleatoriamente um dia de avaliação 
para cada grupo. No primeiro momento de ambos 
os dias foram feitas as medidas antropométricas, 
estatura e peso corporal por meio de um 
estadiômetro acoplado em uma balança digital 
antropométrica da marca Filizola (Made in 
Brasil), com precisão de 1mm e carga máxima de 
200 Kg. A medição do comprimento de membros 
inferiores foi feita com os indivíduos deitados em 
decúbito dorsal, utilizando-se de uma fita métrica 

Procedimentos de Coleta

simples posicionada do trocânter maior até a ponta 
do calcanhar31.

Logo em seguida os voluntários foram 
direcionados para o aquecimento geral, composto 
por 10 minutos de corrida e um aquecimento 
específico, onde foram executados 3 saltos DJ 
que também serviram para a familiarização. 
Após este momento aquecimento, os voluntários 
realizaram mais 3 saltos DJ em um caixote com 
drop de 50 cm, com intervalos entre as execuções 
de 30 segundos, sendo mensurados por um tapete 
de contato e simultaneamente gravados em dois 
planos para serem usados no app MJ2 e pelo 
softwareKinovea® (Figura 1). 

Figura 1. Desenho da coleta

Todos os participantes foram instruídos a 
fazerem o contato bem rápido no tapete e saltar 
o mais alto possível. Além disso, os saltos foram 
executados com as mãos na cintura, uma perna 
em cima do caixote com metade da ponta do pé 
para fora da borda e a outra perna ficava livre no 
ar pronta para queda, dessa maneira foi evitado o 
impulso no momento da queda25 (Figura 2), dos 
3 saltos executados foi utilizado apenas o mais 
alto de cada voluntário computado pelo tapete de 
contato, independentemente do TC, evitando-se 
assim divergências nos resultados dos diferentes 
métodos.

Figura 2. Protocolo de execução do Drop Jump.
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Tapete de contato

Foi utilizado um tapete de contato da marca Cefise, 
Modelo Jump System Pró® (Made in Brasil) 
conectado ao computador, que foi utilizado como 
padrão ouro do presente estudo. Após a execução 
o TC e a altura foram computados pelo software 
Jump System 1.0®.

Aplicativo My Jump 2

Os saltos foram gravados por um Iphone 8 pela 
função câmera disponível no aplicativo em um 
plano frontal ao movimento e armazenados para 
serem analisados e mensurados em outro momento 
após as coletas. O TC é marcado pelo primeiro 
contato dos pés no solo após a queda em cima 
do caixote e no último contato com o solo antes 
da decolagem. A altura dos saltos é definida pelo 
último contato dos pés no solo antes da decolagem 
e o primeiro contato dos pés na aterrissagem (esses 
pontos são demarcados milimetricamente em 
câmera lenta pelo avaliador). Após as análises os 
resultados do TC e altura do salto são quantificados 
pelo aplicativo.

Software Kinovea

Os vídeos para as análises no software (https://
www.kinovea.org/) foram gravados no plano 
lateral/sagital por um smartphone Samsung e 
armazenados para após a coleta; seguida de 
uploads para o computador e analise no programa. 
O TC foi cronometrado no próprio programa, com 
o cronômetro sendo iniciado no primeiro contato 
dos pés no solo após a queda do indivíduo em cima 

Métodos de Análise

do caixote e no último contato com o solo antes 
da decolagem. O tempo de voo também foi feito 
pela função cronômetro disponível no programa, o 
tempo se dá do último contato dos pés no solo antes 
da decolagem até o primeiro contato dos pés na 
aterrissagem (para uma maior precisão, os pontos 
de contato são demarcados e cronometrados pelo 
avaliador, com o vídeo em câmera lenta). A altura 
do salto se deu pela fórmula descrita na literatura h= 
t² x 1,2262526 o tempo de voo é inserido na fórmula 
matemática, onde é quantificado a altura do salto 
dentro de uma planilha no EXCEL. É importante 
salientar que as medidas foram analisadas por 3 
analistas diferentes sem interferências entre eles.

Análise Estatística

Os pressupostos de normalidade e igualdade de 
variância foram verificados, respectivamente, 
pelos testes Kolmogorov-Smirnov e Levene. 
O coeficiente de correlação intraclasses (ICC), 
correlação de Pearson para dados normais e 
Sperman para não normais (r) e gráficos de Bland 
Altman foram utilizados para verificar a correlação 
e concordância das variáveis do tempo de contato 
e altura do salto DJ entre o tapete de contato (TAP) 
e o my jump 2 (MJ2), TAP e softwarekinovea 
avaliador 1(SK1), TAP e avaliador 2 (SK2) e entre 
avaliadores SK1 e SK2, tanto para o G1 quanto 
para o G2. Para comparação das médias TC e DJ 
dos métodos, foi utilizado o teste t de amostras 
pareadas, TAP x MJ2, TAP x SK1 e TAP x SK2. 
O tamanho do efeito foi calculado por d de Cohen. 
Todas as análises foram feitas utilizando o software 
SPSS versão 21.0. e a significância estatística foi 
considerada quando p<0,05.

Os resultados encontrados através da correlação (r) 
entre avaliadores para o software kinovea no G1 
mostraram que as analises tiveram praticamente 
os mesmo valores, tanto para a variável altura 
do salto (r=989;p<0,001), quanto para a variável 
tempo de contato (r=907; p<0,001). Os resultados 
de confiabilidade em concordância de duas vias 
ICC mostraram uma confiabilidade extremamente 
alta na altura do salto entre avaliadores (ICC=989; 
IC=970-996) e no tempo de contato entre 

RESULTADOS

avaliadores (ICC=898; IC=793-962), indicando 
que independente dos avaliadores as análises 
não terão diferença para essas variáveis em 
atletas de alto rendimento. No entanto no grupo 
1 esses altos valores foram encontrados apenas 
na comparação entre avaliadores na altura do 
salto (r=803; ICC=935; IC=754-972; p<0,001) e 
não no tempo de contato (r=476; ICC=294; IC= 
-192-675; p>0,05). Esses resultados mostram que 
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a análise do tempo de contato no software kinovea em avaliados não treinados podem se diferenciar 
entre avaliadores.

Figura 3. Nível de concordância (Bland-Altman) com limites de concordância de 95% e diferença 
média avaliador 1 e avaliador 2 no software kinovea para as variáveis altura do salto e tempo de contato 
no G1 e no G2.

Os gráficos de Bland-Altman apresentado na 
figura 3, mostram uma variação entre 5,8% e 
6,2% outliers, mostrando que praticamente todos 
os pontos estão em concordância num intervalo 
de 95% nas análisesdos avaliadores no software 
kinovea, mostrando que as análises dos avaliadores 
estão em concordância.

Na comparação das médias na variável 
altura do salto e tempo de contato através do 
teste t de amostras parelhadaspara o G1 e G2 
separadamente (figura 4), foram encontrados 
diferença significativa apenas na comparação TAP 

com MJ2 tanto para o G1 quanto para o G2, e no 
TAP com o SK 1 no G2, nas demais comparações 
não houveram diferença significativa.Pressumi-se 
que, com os resultados encontrados a analise da 
altura do salto no MJ2 são diferentes do tapete de 
contato, método já validado na literatura. Mas, o 
tamanho do efeito em todos as comparações foram 
triviais, exceto na comparação do SK 1 com o 
TAP (ES=0,374) para a variável tempo de contato, 
apresentando um tamanho do efeito moderado. 
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Figura 4. Gráficos das comparações no teste t de amostras parelhas do tapete de contato com os 
demais métodos testados no G1 e G2

Legenda: TAP, tapete de contato; MJ2, my jump 2, SK1, software kinovea avaliador 1; SK2, software kinovea 
avaliador 2; ES, tamanho do efeito; *diferença significativa p>0,05

Os resultados do G1 na correlação da altura do 
salto no tapete de contato com os demais métodos 
testados mostraram uma correlação altíssima: TAP 
com MY2 (r=994; p<0,001), TAP com SK 1 (r=976; 
p<0,001) e TAP com SK 2 (r=986; p<0,001), os 
ICCs também mostraram uma confiabilidade quase 
perfeita entre os métodos (ICC=988; IC=838-997), 
(ICC=989; IC=933-991) e (ICC=989; IC=959-994) 
respectivamente. No G2 os resultados de correlação 

e confiabilidade para variável altura do salto também 
foram bastante expressivas: TAP com MY2 (r=974; 
ICC=987; IC=908-996; p<0,001), TAP com SK 1 
(r=912; ICC=972; IC=896-991; p<0,001) e TAP 
com SK 2 (r=897; ICC=972; IC=922-990; p<0,001). 
Esses resultados nos mostram que os resultados da 
altura do salto se correlacionam com um método 
validado na literatura e que a confiabilidade entre 
eles é extremamente forte.

Figura 5. Gráficos de comparação Blant-Altman altura do salto
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Nos gráficos de concordância de Blant-Altman 
apenas na comparação TAP com MJ2 no G1 
figura 5-a) teve 1/17 outliers (5,8%). No G2 
na comparação TAP com MJ2 e TAP com SK 1 
tiveram outliers1/16 (6,2%) figura 5-d) e2/16 
(12,4%) figura 5-e) respectivamente, nas demais 
comparações todos os pontos ficaram dentro dos 
ICs de 95%.Os vieses médios do tapete com os 
demais métodos testados variam 0,8 cm a 14 cm 
no G1 e entre 0,8 cm e 1,5 cm no G2. Percebe-
se que a porcentagem dos outliers identificados 
foram baixos, dessa forma compreende-se queos 
métodos testados tiveram uma alta concordância 
com o tapete de contato, se mostrando confiável 
para a mensuração da altura do salto. 

Já nos resultados do G1 na correlação do tempo 
de contato no tapete de contato com os demais 
métodos testados foi encontrado uma correlação 
moderada do TAP com MJ2 (r=698; p<0,05), 
mas nas correlações TAP com SK1 (r=900; 
p<0,001) e TAP (r=953; p<0,001) foi encontrado 

uma correlação considerada muito forte. No ICC 
do TAP com MJ2 (ICC=677; IC=321-868) foi 
encontrado uma confiabilidade mediana, e no TAP 
com SK 1 (ICC=881; IC=703-955) e TAP com 
SK 2 (ICC=964; IC=902-987) a confiabilidade 
dos métodos foram altíssimas. Quando avaliado 
a correlação e confiabilidade no G2 foi encontra 
uma correlação e confiabilidade alta no tempo de 
contato na comparação do TAP com MY2 (My 
Jump2 r=929; ICC=928; IC=807-974; p<0,001), 
moderada na comparação do TAP com SK1 
(r=485; ICC=293; IC=-214-662; p>0,05) e alta na 
comparação do TAP com SK2 (r=995; ICC=993; 
IC=979-997; p<0,001). Os resultados para o 
tempo de contato mostraram uma correlação e 
confiabilidade alta do tapete com os métodos 
testados, exceto na correlação do TAP com SK 1, 
onde foi encontrado uma correlação moderada. 
Mostrando que o my jump 2 e o kinovea são 
métodos válidos para análise do tempo de contato 
no drop jump.

Figura 6. Gráficos de comparação Blant-Altman tempo de contato 

Nos gráficos de concordância de Blant-Altman 
para o tempo de contato foram identificados no G1 
1/17 (5,8%) outliers nos gráficos 6-a) e 6-b) nas 
comparações TAP com MJ2 e TAP com SK1. No 
G2 foram encontrados 1/16 (6,2%) outliers nos 

gráficos 6-d) e 6-f), e 2/16 (12,4%)no gráfico 6-e). 
Nas demais comparações todos os pontos ficaram 
dentro dos ICs de 95%. Os vieses médios do tempo 
de contato no tapete variaram de 16 m.s-1 a 55 m.s-1 
no G2 e 16 m.s-1 a 193 m.s-1 no G2. A porcentagem 
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dos outliers identificados foram baixas, dessa 
forma compreende-se que os métodos testados 
tiveram uma alta concordância com o tapete de 
contato, se mostrando confiável para a mensuração 

da altura do tempo de contato, no entanto percebe-
se que no G2 houve um desvio padrão maior.

Nesse estudo, foi investigado atletas de alto 
rendimento com familiaridade no salto vertical 
Drop Jump e jovens de iniciação esportiva com 
pouca experiência no salto. O principal objetivo do 
estudo foi apresentar métodos válidos, acessíveis, 
baratos e fáceis para se utilizar em campo. Nesse 
sentido a importância do presente estudo baseia-
se na possibilidade de facilitar o processo de 
avaliação do salto vertical drop jump para diversas 
finalidades já apresentadas na literatura, como, 
avaliações de parâmetros neuromusculares6,7,8, 
detecção e seleção de talentos9 e treinamento 
pliométrico27. Diante dos resultados expostos pode-
se concluir que o software kinovea e o aplicativo 
my jump 2 são métodos precisos e confiáveis para 
se analisar a altura do salto e tempo de contato do 
Drop jump em atletas com experiência e jovens 
inexperientes.

Como já destacado, a disseminação de métodos 
mais baratospara a mensuração do salto vertical 
se faz necessário, principalmente para clubes e 
profissionais do esporte que não possuem acesso 
a equipamentos com alto custo. O Kinovea é 
um software gratuito disponível na Web com 
finalidades para fazer análises biomecânica28 e 
medições de saltos21. Até onde sabemos, este 
é o primeiro estudo que utiliza o software para 
mensurar o tempo de contato no salto vertical drop 
jump.

No estudo de Balsalobre12, foram testadasas 
análises de dois avaliadores do software para as 
medidas de tempo voo e altura do salto CMJ, 
no referente estudo foramapresentadas uma 
confiabilidade altíssima entre os observadores para 
as duas variáveis (ICC=1, intervalo de confiança 
de 95% [IC] = 1-1, p<0,0001). Os achados da 
altura do salto corroboram com os resultados do 
presente estudo na comparação entre observadores 
no grupo atletas de alto rendimento (ICC=989; 
IC=970-996) e no grupo de iniciação ICC=935; 
IC=754-972; p<0,001), tendo em vista a utilização 
da mesma forma matemática para calcular a altura 
do salto26. 

DISCUSSÃO

Na literatura não foram encontradosresultados 
de comparação entre avaliadores para a variável 
tempo de contato, mas os achados da presente 
pesquisa apresentaram uma boa confiabilidade 
entre os avaliadores no grupo atletas de alto 
rendimento (ICC=898; IC=793-962), resultados 
não encontrados na mensuração dos iniciantes 
para a mesma variável (ICC=294; IC= -192-
675; p>0,05). Segundo Junior29o salto vertical 
drop jump é um movimento de difícil execução, 
sendo recomendado para atletas que fazem uso 
da pliométrico no programa de treinamento e 
com familiaridade no movimento, dessa forma a 
execução dos jovens de iniciação esportiva pode ter 
interferido diretamente na análise dos avaliadores. 

Quando comparada a média da altura de salto do 
tapete de contato com os demais métodos testados, 
nota-se uma diferença significativa do tapete com 
o My Jump 2 no grupo dos atletas (diferença entre 
médias MJ2 – TAP = - 0,97cm; p>0,05) e no 
grupo dos iniciantes (diferença entre médias MJ2 
– TAP = - 0,83cm; p>0,05). Esse resultado nos 
leva a crer que as análises do My Jump 2 não são 
parecidas com um método já validado. No entanto, 
quando analisado a confiabilidade das medidas 
(G1 - ICC=988; IC=838-997 e G2 - ICC=987; 
IC=908-996) e a correlação (G1 - r=994; p<0,001 
e G2 - r=974; p<0,001) percebesse que são quase 
perfeitas30, resultados parecidos com os achados 
de Hayanes e colaboradores18 e Balsalobre e 
colaboradores13. Fazendo uma análise mais 
aprofundada sobre a comparação das médias, o 
tamanho do efeito (0,1) encontrado é considerado 
insignificante, não interferindo na confiabilidade 
de análise do método, dessa forma, reduzindo os 
riscos de vieses das análises. O mesmo ocorreu 
com a comparação do tapete de contato com 
o software kinovea avaliador 1 ocorrendo um 
tamanho de efeito extremamente baixo (0,1).

Os dados de concordância da variável altura 
do salto dos métodos testados com o tapete de 
contato apresentados nos gráficos de Blant-
Altman na figura 5, nos mostrou que a maioria 
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dos pontos então perto da média, apresentando 
uma alta concordância dos métodos testados 
com o já validado tapete de contato31. Outros 
estudos13,19mostraram uma correlação altíssima 
entre o tapete e o My Jump 2, indo em acordo 
com o presente estudo,com relação ao Kinovea, os 
dois avaliadores apresentaram uma concordância 
relevante com o tapete de contato, corroborando 
com os achados de Balsalobre e colaboradores12.

Os dados de concordância da variável tempo 
de contato do tapete com os outros métodos 
variaram um pouco mais, no entanto ainda assim 
no grupo atletas de alto rendimento foi encontrado 
uma confiabilidade quase perfeita, com exceção 
dacomparação do tapete com o My jump 2, que 
apresentaram uma confiabilidade moderada entre 
os métodos (ICC=677; IC=321-868), porém 
quando se analisa o gráfico de Blant-Altman (Figura 
6-A) é percebido apenas 1 outlier, demonstrando 
uma que mais de 90% dos pontos estão dentro do 
intervalo de concordância de 95%. No grupo dos 
iniciantes é encontrado uma confiabilidade mais 
baixa comparando o tapete com o avaliador 1 do 
software (r=485; ICC=293; IC=-214-662; p>0,05), 
no entanto, nas demais comparações os resultados 
foram relevantes. Dessa forma, software Kinovea 
e o My jump 2 apresentam uma alta concordância 
e confiabilidade para análise do tempo de contato, 
configurando-se como métodos baratos, acessíveis 
e válidos para mensuração do tempo de contato e 
altura do salto vertical drop jump.

Como limitação do estudo considerou-se o 
tamanho padronizado do caixote, dessa forma 
podendo interferir diretamente nos resultados de 

altura do salto e tempo de contato, principal nos 
atletas de iniciação esportiva.

Aplicaçôes práticas

O softwarekinovea e o app my jump 2 são 
métodos confiáveis para a mensuração da altura 
do salto vertical e tempo de contato em atletas de 
alto rendimento e atletas de iniciação esportiva. Os 
treinadores e atletas devem selecionar a ferramenta 
com base na disponibilidade de recursos. Embora 
as correlações de validade sejam muito fortes, 
este estudo mostra que os métodos não devem 
ser alternados para monitorar a altura do salto e o 
tempo de contato durante uma temporada. Apesar 
dos resultados não saírem instantaneamente após 
a gravação do movimento, o softwarekinovea é 
uma excelente opção para quantificar as variáveis 
testadas no presente estudo, além de ser gratuito. O 
App my jump 2 é mais prático e menos trabalhoso, 
porém é necessário um pequeno recurso financeiro 
para sua aquisição.

Conclusão

Os métodos de analise da altura do salto 
drop jump e tempo de contato My jump 2 e 
softwarekinovea são ferramentas com alta 
correlação, confiabilidade e concordância com o 
método já validado na literatura, sendo ambas as 
ferramentas confiáveis para mensuração do salto 
vertical drop jump. Os achados deste estudo são 
valiosos ao revelar ferramentas válidas, baratas, 
acessíveis e de fácil utilização em campo para a 
mensuração do salto vertical drop jump, quando 
comparadas com outros métodos.
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RESUMO

Objetivo: O objetivo foi analisar 
métodos mais acessíveis, baratos 
e válidos para quantificação da 
altura e tempo de contato (TC) 
do salto vertical drop jump 
(DJ). Metodologia: A pesquisa 
foi constituída por 2 grupos, 17 
atletas de alto rendimento (G1), 
(idade: 21,8 ± 2,6 anos) e 16 
atletas de iniciação esportiva 
(G2), (idade: 13,5 ± 2,2 anos). 
Foram executados três saltos 
DJ com intervalos de 30” entre 
eles no tapete de contato (TAP), 
simultaneamente gravados com 
um iphone 8 no plano frontal, 
onde foi mensurado o TC e 
altura do salto no app My Jump 
2 (MJ2) e com um smartphone 
samsung no plano lateral para a 
quantificação do TC e tempo de 
voo no software kinovea® (Sk) 
(por dois avaliadores diferentes), 
para posteriormente quantificar 
a altura do salto. Para análise 
dos dados utilizou-se somente o 
salto mais alto, quantificado pelo 

TAP. Utilizou-se o coeficiente 
de correlação intercalasse 
(ICC), correlação de Person 
(r) e gráficos de Bland-Altman 
para testar a confiabilidade, 
correlação e concordância dos 
métodos testados com o TAP. 
Resultados: Correlações e 
confiabilidades para a altura do 
salto no G1 e G2 foram quase 
perfeitas (r=1; ICC=1; IC=1-
1; p<0,001). TC no grupo G1 
(r=698-963; ICC=677-964) e 
G2 (r=485-995; ICC=273-993) 
variaram. 
Conclusão: O MJ2 e SK são 
confiáveis para medir a altura 
do salto e o TC durante o drop 
jump.

Palavras-Chave: Salto Vertical; 
Drop Jump; Tempo de Contato; 
Altura de Salto.


